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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar a eficácia do sistema de freio antibloqueio 
(ABS) na redução da distância de frenagem em diferentes condições de carga do 
veículo. Foram realizados testes de frenagem em veículos equipados com e sem 
sistema ABS em três diferentes condições de carga: apenas motorista, motorista e um 
passageiro, e motorista e dois passageiros. A distância de frenagem foi medida em 
cinco repetições para cada condição. Os resultados demonstraram que os veículos 
com sistema ABS apresentaram uma menor distância de frenagem em todas as 
condições testadas, em comparação com os veículos sem esse sistema. Além disso, 
foi observado um aumento na distância de frenagem conforme o acréscimo de 
passageiros no veículo, tanto para veículos com ABS quanto para veículos sem ABS. 
Este estudo destaca a importância do sistema ABS na melhoria da segurança veicular, 
fornecendo evidências sobre sua eficácia na redução da distância de frenagem em 
diferentes situações de carga do veículo. Esses resultados contribuem para o 
desenvolvimento de políticas e tecnologias voltadas para a prevenção de acidentes 
de trânsito e para a promoção da segurança nas vias públicas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: sistema de freio antibloqueio (ABS); distância de frenagem; 
segurança veicular; carga do veículo; prevenção de acidentes. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
1 Aluno do curso de engenharia mecânica do Centro Universitário Univértix.  
2 Aluno do curso de engenharia mecânica do Centro Universitário Univértix.  
3 Mestre em engenharia mecânica e professor do Centro Universitário Univértix 
4 Mestre em engenharia mecânica e professor do Centro Universitário Univértix 
5 Mestre em engenharia mecânica e professor do Centro Universitário Univértix 
6 Especialista em engenharia de segurança do trabalho e professor do Centro Universitário Univértix 
7 Especialista em engenharia de segurança do trabalho e professor do Centro Universitário Univértix 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 

O sistema de freio veicular com Antilock Braking System, conhecido como ABS 

(Sistema de Antibloqueio de Freio), é uma tecnologia de segurança avançada 

projetada para evitar o bloqueio das rodas durante a frenagem brusca. Quando o 

condutor aciona os freios de forma intensa, o ABS regula automaticamente a pressão 

de frenagem em cada roda, permitindo que elas continuem a girar e mantendo o 

controle direcional do veículo. Essa tecnologia é amplamente reconhecida por sua 

eficácia em reduzir a distância de frenagem e minimizar o risco de derrapagens e 

perda de controle do veículo (Abeid; Tort, 2014; Dutra et al., 2020; Moore, 2014). 

Por outro lado, os veículos sem ABS operam com um sistema de freio 

convencional, no qual a pressão de frenagem é aplicada igualmente em todas as 

rodas. Quando o condutor aciona os freios bruscamente, há o risco de as rodas 

travarem, resultando em derrapagens e perda de aderência ao solo. Isso pode 

aumentar significativamente a distância de frenagem e comprometer a capacidade de 

manobra do veículo, especialmente em condições de pista escorregadia. A ausência 

do sistema ABS pode impactar negativamente a segurança do veículo e dos 

ocupantes, tornando-o mais suscetível a acidentes em emergências (Bernardino, 

2023; Borba et al., 2016; Diniz, 2021). 

O aumento nos acidentes de trânsito e a busca por avanços em segurança 

veicular tornam urgente a avaliação dos sistemas de freio. Este estudo é relevante em 

razão da gravidade dos acidentes e pela necessidade de soluções que reduzam seus 

efeitos. A motivação do pesquisador vem de experiências pessoais e da demanda 

global por melhorias na segurança nas estradas. 

Estudos abordam diferentes aspectos dos sistemas de freios veiculares, desde 

sua eficiência até seu impacto na segurança viária; ainda persiste uma lacuna 

significativa no que concerne à comparação direta da distância de frenagem entre 

veículos equipados com ABS e aqueles desprovidos desse sistema. Embora tenham 

sido realizadas pesquisas abrangentes sobre a eficácia do ABS em evitar o 

travamento das rodas durante a frenagem e sua contribuição para a redução de 

acidentes (Dutra et al., 2020; Gioria, 2008), a avaliação específica da diferença na 

distância de parada entre veículos com e sem ABS é uma área que ainda carece de 

investigação aprofundada. 
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Essa lacuna de pesquisa é particularmente relevante considerando-se a 

importância crítica da distância de frenagem na segurança veicular. Estudos 

anteriores demonstraram que uma menor distância de parada pode ter um impacto 

substancial na capacidade de evitar colisões e reduzir a gravidade dos acidentes 

(Silva et al., 2017; Viveros, 2010).  

Ao preencher essa lacuna na literatura científica, este estudo visa a contribuir 

para o avanço do conhecimento sobre a eficácia dos sistemas de freios veiculares na 

prevenção de acidentes de trânsito. Além disso, fornecerá informações relevantes 

para fabricantes de veículos, legisladores e outros profissionais envolvidos no 

desenvolvimento e regulamentação de tecnologias automotivas, potencialmente 

influenciando futuras políticas de segurança viária (Costa, 2023; Silva, 2021). 

Contudo, tem-se a seguinte questão norteadora: qual a distância de frenagem 

em veículos equipados com sistema de freio ABS e não ABS? O objetivo deste estudo 

foi avaliar a distância de frenagem em veículos equipados com sistemas de freio ABS 

e não ABS.  

A distância de frenagem é essencial para a segurança veicular, pois influencia 

a capacidade de evitar colisões e de mitigar a gravidade dos acidentes. O sistema 

ABS ajuda a impedir o travamento das rodas durante a frenagem, o que pode reduzir 

a distância necessária para parar o veículo em situações de emergência. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Funcionamento do sistema freio ABS 

O funcionamento do sistema de freio ABS (Antilock Braking System) é 

fundamental para a compreensão de sua eficácia na redução de acidentes 

automotivos. O ABS opera detectando o bloqueio das rodas durante a frenagem e 

modulando a pressão hidráulica nos freios de cada roda de forma independente. Essa 

ação permite que as rodas continuem girando, mantendo o controle direcional do 

veículo e reduzindo a distância de frenagem em situações de emergência (Dutra et 

al., 2020; Moore, 2014; Silva, 2021). 

Durante a operação do ABS, sensores monitoram a velocidade de rotação de 

cada roda e enviam sinais para uma unidade de controle eletrônico. Essa unidade 

processa as informações recebidas e determina a necessidade de ajuste na pressão 

de frenagem em cada roda. Em seguida, válvulas solenoides são acionadas para 
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controlar a pressão hidráulica nos circuitos de freio, impedindo o travamento das rodas 

e mantendo a aderência ao solo (Amaral, 2019; Mocellin, 2017). 

A Figura 1 ilustra os componentes fundamentais para o funcionamento do 

sistema ABS. 
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Figura 1 - Funcionamento ABS 

 
Fonte: Bernardino (2023) 

O sistema de freio ABS é projetado para funcionar em conjunto com outros 

sistemas de segurança veicular, como o controle de estabilidade e distribuição 

eletrônica de frenagem, proporcionando uma resposta coordenada e eficaz em 

situações de risco (Toresan Jr, 2010). Essa integração de tecnologias contribui para 

a melhoria da segurança no trânsito e para a redução do número de acidentes 

causados por perda de controle do veículo durante a frenagem (Borba et al., 2016; 

Silva, 2017; Viveros, 2010). 

A atuação conjunta desses sistemas é especialmente importante em situações 

em que o veículo enfrenta condições adversas de aderência, em piso molhado ou 

escorregadio. Nessas circunstâncias, o ABS evita o travamento das rodas, enquanto 

o controle de estabilidade atua para corrigir a trajetória do veículo e manter sua 

estabilidade direcional (Silva, 2017). 

Estudos demonstram que essa integração de sistemas de segurança veicular 

contribui significativamente para a redução do número de acidentes causados por 

perda de controle durante a frenagem, proporcionando uma maior confiança ao 

condutor e uma resposta mais previsível do veículo em emergências (De Borba et al., 

2016; Viveros, 2010). 

2.2 Eficácia na redução de acidentes 

A eficácia do sistema de freio ABS na redução de acidentes automotivos tem 

sido extensivamente estudada e documentada na literatura científica. Estudos indicam 

que o ABS contribui significativamente para a redução do número de colisões e 

acidentes graves, especialmente em condições de frenagem de emergência e em 

superfícies escorregadias (ABeid; Tort, 2014; Dutra et al., 2020; Gioria, 2008). A 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 

capacidade do sistema de evitar o travamento das rodas durante a frenagem permite 

ao motorista manter o controle direcional do veículo, mesmo em situações de pista 

molhada, neve ou gelo, em que a aderência é reduzida (Moore, 2014; Viveros, 2010). 

Além disso, estudos de campo e análises estatísticas demonstram uma 

redução significativa na gravidade dos acidentes envolvendo veículos equipados com 

ABS em comparação com aqueles sem esse sistema (Bernardino, 2023; Dutra et al., 

2020). A capacidade de manter a estabilidade do veículo durante a frenagem contribui 

para evitar colisões com obstáculos e outros veículos, bem como para reduzir o risco 

de capotamento e saída de pista, como mostra a figura 2 (Borba et al., 2016; Silva, 

2017). 

Figura 2 - ABS na prática 

 
Fonte: Dutra et al. (2020) 

 

Esses resultados destacam a importância do sistema de freio ABS como uma 

tecnologia eficaz de segurança veicular, capaz de salvar vidas e prevenir lesões 

graves em acidentes de trânsito. A implementação generalizada do ABS em veículos 

automotivos tem sido incentivada por agências reguladoras e organizações de 

segurança no trânsito em todo o mundo, como uma medida fundamental para 

melhorar a segurança nas estradas e reduzir o impacto dos acidentes automotivos na 

sociedade (Ferreira et al., 2021; Nascimento, 2021). 

2.3 Distância de frenagem 

A distância de frenagem é um aspecto crucial na avaliação da eficácia dos 

sistemas de freio veicular, tanto com ABS quanto sem ABS. Estudos comparativos 

têm investigado a diferença na distância percorrida pelo veículo até a completa 

imobilização durante a frenagem, em condições controladas de teste (Dutra et al., 

2020; Moore, 2014; Silva, 2021). A principal métrica utilizada para avaliar a distância 

de frenagem é a medida da distância percorrida desde o momento em que os freios 

são acionados até a parada total do veículo. 
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Figura 3. Cálculo de frenagem 

 
Fonte: Dutra et al. (2020) - adaptado 

 

Pesquisas mostram consistentemente que os veículos equipados com sistema 

de freio ABS tendem a apresentar distâncias de frenagem menores em comparação 

com aqueles sem ABS, especialmente em situações de frenagem de emergência e 

em superfícies escorregadias (Borba et al., 2016; Gioria, 2008). Isso se deve à 

capacidade do ABS de manter as rodas em movimento, evitando seu travamento e 

permitindo que o veículo mantenha a tração e o controle direcional durante a frenagem 

(Bernardino, 2023; Silva, 2017). 

Estudos têm investigado os fatores que influenciam a distância de frenagem, 

incluindo a velocidade inicial do veículo, as condições da pista, a eficiência dos freios 

e a resposta do motorista ao acionamento dos freios (Mocellin, 2017; Viveros, 2010). 

Essas análises contribuem para uma compreensão mais abrangente dos 

determinantes da distância de frenagem e fornecem insights importantes para o 

desenvolvimento e aprimoramento dos sistemas de freio veicular. 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa experimental. Esse tipo de pesquisa evidencia a 

relevância da implementação do ABS nos carros produzidos no país, cuja 

obrigatoriedade começou em 2014. Foram realizados testes para avaliar o 

desempenho do sistema de frenagem de um veículo rodoviário motorizado (Borba et 

al., 2016). 

O experimento foi realizado em setembro de 2024, em Sericita, cidade da zona 

da mata mineira, de 7.345 habitantes. O clima é tropical, de temperatura média de 

23°C (IBGE, 2022). Esse experimento consistiu na realização de um teste da distância 

de frenagem de veículo equipado com o sistema de freios ABS e sem esse sistema. 
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O veículo utilizado nos testes foi um Volkswagen (VW) Gol MSI Comfortline 

2014, mostrado na figura 4, equipado com um motor EA111 de 104 cv e freios a disco 

na dianteira e a tambor na traseira. 

Figura 4 - VW GOL MSI 2014 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

A Tabela 1 apresenta informações detalhadas sobre o peso e dimensões do 

veículo. 

Tabela 1 - Peso e Dimensões do veículo Volkswagen Gol MSI Comfortline 2014 
Peso e dimensões do veículo Valores 

Altura (mm) 1464 mm 
Largura (mm) 1656 mm 

Comprimento (mm) 3895 mm 
Entre-Eixos (mm) 2465 mm 

Peso (Kg) 961 kg 
Tanque (L) 55 L 

Porta-Malas (L) 285 L 
Ocupantes 5 

Fonte – Volkswagen (2014). 
 

A Tabela 2 contém as informações sobre o motor do veículo Volkswagen Gol 

do ano/modelo 2014. 

Tabela 2 - Motor e Performance do veículo Volkswagen Gol MSI Comfortline 2014 
Motor/Performance Valores 

Motorização 1.6 
Alimentação Injeção Multiponto 
Combustível Gasolina/Álcool 
Potência (cv) 104 

Cilindrada (cm³) 1598 
Torque (Kgf.m) 15,4 

Velocidade Máxima (Km/h) 190 
Tempo 0-100 (Km/h) 9,8 

Consumo Cidade (Km/L) 10,7 
Consumo Estrada (Km/L) 13,7 

Fonte – Volkswagen (2014). 
 
 

A Tabela 3 mostra o tipo de suspensão utilizado nos eixos dianteiro e traseiro, 

bem como o sistema de assistência de direção. 

Tabela 3 - Mecânica Suspensão e Freios do veículo Volkswagen Gol MSI Comfortline 2014 
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Peso e dimensões Valores 
Câmbio Manual 
Tração  Dianteira 
Direção Hidráulica 

Suspensão Dianteira Independente, McPheson 
Suspensão Traseira Eixo de Torção 

Freios Dianteiros Disco Ventilado 
Freios traseiros Tambor 

Fonte – Volkswagen (2014). 
 
 

O estudo foi realizado em via seca e sem ventos fortes, localizada na cidade 

de Sericita/MG, em uma parte da Av. Sebastião Gomes dos Reis; foi isolada uma 

distância de 300 metros para a realização do teste. A área reservada é plana e 

recentemente pavimentada. Para delimitação da parte da via utilizada foram 

colocados cones de sinalização e fitas para delimitar o ponto inicial da frenagem.  

A Figura 5 é uma imagem de satélite que mostra a via onde o teste prático foi 

realizado. 

Figura 5 – Avenida  

 
Fonte: Google Maps. 
 
 

Os testes de frenagem foram realizados acelerando-se o veículo até 60 km/h 

na 3ª marcha por 100 metros. Quando a roda dianteira cruzou o ponto marcado pela 

fita de sinalização, os freios foram acionados bruscamente e a frenagem foi mantida 

até a parada total do veículo. A distância de frenagem foi medida utilizando-se fita 

métrica com escala de 5 metros, desde o ponto de início da frenagem até o cubo das 

rodas dianteiras do veículo parado.  

Essa operação foi repetida cinco vezes para cada sessão de teste, a fim de 

garantir a consistência e a confiabilidade dos dados obtidos. 

A primeira parte do experimento foi realizada com o ABS ativado; em seguida, 

esse sistema foi desativado e os testes repetidos. Antes de se iniciar o experimento, 

o carro estava frio e com os pneus calibrados, de acordo com as especificações do 

fabricante. 
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É importante ressaltar que todos os procedimentos que foram realizados 

seguiram princípios éticos e de segurança para garantir a integridade dos 

participantes e a validade dos resultados obtidos. 

Os dados dos testes realizados foram comparados entre as condições com o 

sistema ABS ativo e inativo. As informações resultantes dessa análise foram 

disponibilizadas aos usuários para demonstrar os benefícios de se possuir o sistema 

ABS em seus veículos. Isso ajudará os consumidores a tomarem decisões mais bem 

informadas na hora de investir-se na compra de um automóvel. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos testes de distância de frenagem para os sistemas de freio 

com ABS foram registrados em três diferentes condições. Para a configuração com 

apenas o motorista a bordo, as distâncias variaram de 11,16 metros a 12,00 metros 

nos cinco testes realizados. Quando um passageiro estava presente, a distância 

média aumentou cerca de 8,14% em relação à situação com apenas o motorista, com 

valores entre 12,10 metros e 12,71 metros. Já com dois passageiros, as distâncias 

registradas ficaram entre 12,95 metros e 13,57 metros, com uma distância média de 

13,28 metros, 14,98 % superior à situação apenas com o condutor; os resultados 

estão na Tabela 1. 

Tabela 1. Sistema ABS 

Condição 
Teste 1 

(m) 
Teste 2 

(m) 
Teste 3 

(m) 
Teste 4 

(m) 
Teste 5 

(m) 
Média 

(m) 

Apenas motorista (110 kg) 11,50 12,00 11,24 11,16 11,85 11,55 

Motorista e um passageiro 
(170 kg) 

12,65 12,55 12,10 12,47 12,71 12,49 

Motorista e dois 
passageiros (250 kg) 

13,30 13,56 12,95 13,05 13,57 13,28 

Fonte - Elaborado pelos autores. 
 

Em contraste, para os testes realizados com veículos sem sistema ABS, as 

distâncias de frenagem foram maiores. Para o cenário com apenas o motorista, as 

distâncias variaram de 14,20 metros a 14,97 metros. Com um passageiro adicional, 

as distâncias aumentaram ainda mais, com valores entre 15,44 metros e 16,10 

metros, tendo uma média de 9,23 % superior à situação anterior. Por fim, com dois 

passageiros adicionais, as distâncias registradas foram de 16,53 metros a 17,10 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 

metros, com uma média de 16,86 metros, sendo 16,12% superior em relação a apenas 

o motorista, conforme detalhado na Tabela 2. Esses resultados evidenciam a 

importância do sistema ABS na redução da distância de frenagem em diversas 

condições de carga do veículo. 

Tabela 2. Sistema Não ABS 

Condição 
Teste 1 

(m) 
Teste 2 

(m) 
Teste 3 

(m) 
Teste 4 

(m) 
Teste 5 

(m) 
Média 

(m) 

Apenas motorista (110 kg) 14,40 14,97 14,88 14,20 14,17 14,52 

Motorista e um passageiro 
(170 kg) 

16,10 15,76 15,44 15,98 16,04 15,86 

Motorista e dois 
passageiros (250 kg) 

16,94 16,78 17,10 16,96 16,53 16,86 

Fonte: elaborado pelos autores. 
 

Uma comparação direta entre a distância de frenagem nas situações do veículo 

com e sem ABS destaca a eficiência desse sistema. Na situação apenas com o 

motorista, observou-se um aumento de 25,71% da distância percorrida até uma 

parada completa. A distância de frenagem na situação com um e dois passageiros 

aumentou, respectivamente, 26,98% e 26,95%, um aumento médio de 26,55%. Esses 

resultados demonstram a influência significativa do sistema ABS na redução da 

distância de frenagem em diferentes condições de carga do veículo. Essa constatação 

está em consonância com estudos anteriores que destacam a eficácia do sistema de 

freio ABS na prevenção de acidentes de trânsito (Bernardino, 2023; Silva, 2017).  

Essa diferença pode ser explicada pela capacidade do ABS de evitar o 

travamento das rodas durante a frenagem, permitindo que o motorista mantenha o 

controle direcional do veículo e reduza a distância percorrida até a parada completa 

(Silva, 2021). 

Os resultados também colaboram com a teoria que fundamenta o 

funcionamento do sistema ABS. Ao evitar o travamento das rodas durante a frenagem, 

o ABS permite que os pneus mantenham a aderência ao solo, possibilitando uma 

frenagem mais eficaz e controlada (Abeid; Tort, 2014). Isso é especialmente 

importante em emergências ou em condições adversas de pavimento, em que a perda 

de aderência, devido ao travamento das rodas, pode resultar em perda de controle do 

veículo e aumentar o risco de acidentes (Gioria, 2008). 
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Ademais, os resultados ressaltam a importância de se considerar não apenas 

a presença do sistema ABS, mas também as condições de carga do veículo ao se 

avaliar a performance de frenagem. Como evidenciado pelos dados, o aumento do 

peso no veículo contribuiu para um aumento na distância de frenagem, tanto para 

veículos com ABS quanto para veículos sem esse sistema. Isso reforça a necessidade 

de os condutores ajustarem sua condução de acordo com a carga do veículo, a fim 

de garantirem uma resposta de frenagem adequada em diferentes situações (Silva, 

2021). 

Os resultados também apontam que, à medida que o número de passageiros 

aumenta, as distâncias de frenagem tendem a se estender tanto para veículos com 

ABS quanto para veículos sem ABS. Isso sugere que o aumento da carga do veículo 

influencia negativamente o desempenho da frenagem, independentemente da 

presença do sistema ABS (Da Costa; Idehara, 2021; Dutra et al., 2020). No entanto, 

é importante ressaltar que, mesmo nessas condições, os veículos com ABS ainda 

demonstraram um desempenho superior em termos de distância de frenagem quando 

comparados aos veículos sem esse sistema. 

Os resultados apresentados na Tabela 2 revelam que os veículos sem sistema 

ABS apresentam distâncias de frenagem consistentemente maiores em comparação 

com os veículos equipados com esse sistema, corroborando estudos anteriores (De 

Borba et al., 2016; Silva, 2017). Em todas as condições testadas, os veículos sem 

ABS exigiram uma distância de frenagem superior para alcançar a parada completa 

quando comparados aos veículos com ABS (Bernardino, 2023; Diniz et al., 2021). 

Essa diferença na distância de frenagem é atribuída à incapacidade dos veículos sem 

ABS de evitarem o travamento das rodas durante a frenagem, o que resulta em uma 

perda de aderência e controle direcional do veículo (Silva, 2021). Vale destacar que, 

mesmo sob condições de carga mais elevada, os veículos com ABS ainda 

apresentaram distâncias de frenagem menores em comparação com os veículos sem 

ABS. 

Além da diferença na distância de frenagem, quando as rodas travam, a 

capacidade de manobra do veículo é significativamente reduzida, aumentando o risco 

de perda de controle e de colisões (Abeid; Tort, 2014). Esse fenômeno pode ser 

especialmente perigoso em condições de estrada escorregadia, com chuva, neve ou 

gelo, nas quais a aderência já é comprometida (Gioria, 2008). 
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O travamento das rodas pode levar a padrões de frenagem irregulares, 

resultando em instabilidade do veículo e aumento do tempo necessário para pará-lo 

completamente (Moore, 2014). Isso é particularmente crítico em emergências, onde 

cada centímetro conta na redução do risco de colisão. Estudos demonstraram que o 

sistema de freio ABS pode reduzir significativamente a probabilidade de acidentes de 

trânsito ao manter as rodas em rotação e permitir que o motorista mantenha o controle 

direcional do veículo durante a frenagem (Silva, 2017). 

O aumento da distância de frenagem com o acréscimo de peso no veículo pode 

ser atribuído a vários fatores. Primeiramente, o peso adicional resulta em uma maior 

carga sobre o sistema de freios, o que pode aumentar o tempo necessário para 

desacelerar o veículo até a parada completa (Nascimento, 2021). O aumento da 

massa do veículo pode afetar a distribuição de peso entre as rodas, influenciando a 

eficácia da frenagem em cada roda individualmente (Silva, 2017). Isso pode levar a 

diferenças na aderência entre as rodas, resultando em padrões de frenagem desiguais 

e, consequentemente, em um aumento na distância necessária para parar o veículo. 

Outro aspecto a ser considerado é o efeito do peso adicional na inércia do 

veículo. Veículos mais pesados tendem a ter uma inércia maior, o que significa que 

exigem mais energia para desacelerar e parar completamente (Mocellin, 2017). Isso 

pode resultar em uma resposta de frenagem mais lenta, especialmente em situações 

em que o veículo está em movimento rápido. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo destaca a importância do sistema de freio ABS na segurança 

veicular, evidenciando que ele reduz significativamente a distância de frenagem, 

independentemente da carga do veículo. Essa melhoria é crucial para proteger 

ocupantes e demais usuários da via, ajudando a evitar colisões, especialmente em 

emergências e condições adversas. A integração do ABS com outros sistemas de 

segurança, como o controle de estabilidade, aumenta a eficácia em situações de risco 

e oferece mais confiança aos motoristas. O estudo recomenda que a indústria 

automobilística amplie o uso do ABS e promova a conscientização sobre sua eficácia, 

com colaboração entre fabricantes, governos e órgãos reguladores para garantir 

veículos mais seguros e promover uma condução responsável. 
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	Este estudo teve como objetivo analisar a eficácia do sistema de freio antibloqueio (ABS) na redução da distância de frenagem em diferentes condições de carga do veículo. Foram realizados testes de frenagem em veículos equipados com e sem sistema ABS ...

